
principal pape l da uniformização, e em 
segundo luga r a l i nguagem escr i ta dos 
l iv ros . Não são de desprezar , no e n t a n t o , 
as demais manifes tações do p r o g r e s s o , 
como as m á q u i n a s que subs t i t uem os u ten­
sílios rús t icos , as grafonolas e as telefonias 
que l evam a pa l av ra aos pon tos mais afas­
t a d o s do P a í s . 

E ' por isso que a necess idade do A t l a s 
L inguís t i co é cada vez mais u rgen t e , en­
quan to o p rog res so n ã o a c a b a a sua tarefa 
de uniformização. Se bem que a l íngua , 
que t e m consigo essa força de uniformiza­
ção, t r a g a t a m b é m implíc i ta u m a , ta lvez n ã o 
menor , força de defesa con t r a os a t aques 
ex te rnos . 

Pa rece que o p rog res so acaba r i a por 
formar uma únioa l i nguagem, in t e rnac iona l , 

e de facto no ta - se essa t endênc ia , no campo 
da l i nguagem das ciências , e m b o r a essa 
l inguagem seja filtrada pelos moldes de 
cada l íngua , pois que t o d a a l inguagem 
t e m a sua polícia , nos seus filólogos e nos 
seus pu r i s t a s . 

N o próx imo capí tu lo a l a rga remos o 
campo des tas opiniões . Do que fica di to 
r e su l t a qual a u t i l idade d u m A t l a s L i n g u í s ­
t ico , p r ime i ro q u e t udo , e depois a elabo­
r ação de e s tudos especiais sobre as locali­
dades q u e m a r q u e m ca rac te r í s t i cas ma i s 
definidas. Se r á do A t l a s Linguís t ico que 
r e s u l t a r á não só o conhec imento mais per­
feito da l íngua , como a poss ib i l idade de 
organ ização das t eo r i a s l inguís t icas , a 
m a i o r poss ib i l idade do e s tudo gera l da 
ciência da l inguagem. 
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que se dirigem para a face) obrigam 
os capilares a dilatar-se e a encher-se 
de sangue, ao mesmo tempo que outros 
impedem a livre circulação do sangue 
na rede capilar porque obrigam as pe­
quenas veias de regresso a contraír-se, 
impedindo o sangue de abandonar rapi­
damente os capilares. 

Preguntará ainda porque razão as 
emoções condicionam este fenómeno. 
Isso é que nós não sabemos. O pro­
blema pertence ainda à zona obscura 
da psico-íisiologia, e teremos de espe­
rar algum tempo, com muita paciência, 
que as investigações dos laboratórios 
de psicologia experimental se dignem 
revelar-nos alguma coisa. 

Corar e suar sangue não vão pois 

mais que dois graus diferentes na 
intensidade do mesmo fenómeno. Tal 
intensidade é proporcional á excita­
bilidade nervosa dos indivíduos, e se 
nós observarmos que coram mais facil­
mente os que são mais excitáveis, tere­
mos de admitir que, para chegar ao 
extremo de suar sangue é preciso que 
o indivíduo seja hiper-excitável. Assim 
é na verdade. O hematidrótico é sem­
pre um doente do seu sistema nervoso, 
um nevrótico, ou até mesmo um louco, 
sobretudo um louco com a mania reli­
giosa, perseguido por alucinações visuais 
e auditivas, e presa fácil de ataques de 
terror. Isto foi o que levou o neurolo­
gista Parrot a dizer: « suar sangue é ter 
um ataque de nervos»: 

R U I F É L I X 

2 0 


